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Introdução: O conceito de Acidente Vascular Cerebral (AVC), segundo a Organização Mundial de Saúde, é referido como uma síndrome clínica descrita pelo rápido desenvolvimento de distúrbios focais ou globais das funções do cérebro, com duração de mais de 24 horas ou que pode levar à morte, excluindo causas de origem não vascular. Estudos epidemiológicos estimam a taxa de 2.5 a 2.7 por 100.000 crianças por ano na América do Norte, estando entre as 10 causas de morte entre crianças nos EUA, com a maior incidência no 1° ano de vida. Já vulnerabilidade do sistema nervoso central do feto durante seu desenvolvimento torna-o sensível a mudanças patológicas estáticas, porém não invariáveis, que podem levar a desordem de postura e de movimento, variação de tônus e distúrbios sensoriais característicos da Paralisia Cerebral Infantil (PC). Essa encefalopatia de caráter não progressivo é o distúrbio neuromotor que mais acomete crianças no mundo, cerca de 1.5 a 3 casos por 1000 nascidos vivos e nos prematuros, 12 a 64 casos por 1000 nascidos vivos. Objetivos: Avaliar o nível da qualidade de vida (QV) dos cuidadores de crianças acometidas por Paralisia Cerebral (PC) e Acidente Vascular Cerebral (AVC), comparando os resultados obtidos nos dois grupos. Métodos: Estudo prospectivo e aleatório, com 21 responsáveis/cuidadores de crianças com PC (G1) e de crianças com AVC (G2), em atendimento nos Ambulatórios de Neuro-Dificuldade de Aprendizagem e/ou de Reabilitação em Neurologia Infantil, através de entrevistas utilizando WHOQOL-Bref. Resultados: Dos 21 entrevistados, 15 eram do G1 e seis do G2. Maioria de mulheres (85,7%), idade entre 22 e 61 anos, baixo nível escolar (10/21), casados (17/21). Segundo dados obtidos pelo instrumento, o G2 obteve melhor pontuação nos domínios: físico e relações sociais, e G1 no domínio de meio ambiente. A percepção sobre QV foi melhor no G2 (média de 3,8; DP: 0,6) quando comparada ao G1 (média 3,6; DP 0,8). As mães tiveram maior pontuação nos domínios físico, psicológico e ambiental e os pais, no social. Houve melhor percepção dos cuidadores cujos filhos não tinham outras seqüelas, além das motoras (61, DP 16). Conclusão: Mostrou-se aceitação e o acomodamento dos cuidadores em relação à criança cuidada. As seqüelas motoras exigem maior cuidado. Os domínios pesquisados estão diretamente ligados e interferem no desenvolvimento das crianças. 
